
PlOPRIKD.A.DB Di

MARTINHO CAllADO i
i a::1SI[HI':'..L·;;('.�

(i
Semestre (oapital)•••.••••.••••••••••• ,. •• , ,'''$000
(1elo correio) 8emestul •••••••.•••••••••••. 8,OOO

HG..lWBNTO ADIANTi.DO

{
N.21ANNO XV

fYPOGIU.PBU. I J.:l::DACÇj,_(I
lDA TIUDJJTES, E�A JUlES .jCIIUO

Desterro-Qninta-feirai 15 de Março de 1894

Numero avuslo 60 rs ,lhõespatrioticos que �ia�iamen�e S. João, Mangueira, Gravatá, SEio nar uma unica de suas peças

I
O AQUIDABAN

'lorgaOlsava; os seus tnumos ti- João, em protecção da bateria da -da ilha. sitiada.
------------

nham-se tornado suspeitos diante ilha di'! Mncanguê, sem interru- Por espaço de meia hora durou E o

JORNAL DO CO.MMER�IO dos desastres. que O :ttor�entavam. pção, durante o dia 6 no correr o tíroteio de fuziiana da terra e REPUBLICA
VIU-se so, no mero de um da noite, Ilá.'O conced,iam á. bOl'ol0lo fogo de �etralbadoras e redu-I NO RIO DE JANEIROAos sre. assignantes deserto tão grande, como a exten- a menor tregoa, o mais curto

das-,
ctos do Aqu�d·lban. r

de fóra da Capital pedi- são de s�a_ ambição. ,canço. No fim deste tempo, a força

I
-

.
A' tratção nao podia recorrer, As refeições, o somno foram revulucionaria, que tinha desem- O REPUBLICA

mos cbsequío de nos porque não tinha mais a quem muitas vezes interrompidos pelO,· bsrcado, accendeu uma tigelinba, Uma test�mllnba oceular escre-

remetterem a, impor- trair.
,.

estourar dd bombas, cujos estio entre gritos de delirante enthu-] veu as segumtss linhas a uma Co-
Para a sua oonsciencra sem es- Ihaços vinham fôrrr ou matar a siasmo e calorosas acclamações, Ilha., de Montevidéo, sobre o appa­

tancía de suas asaígna> crupulos, havia ainda um meio: desCuid?sos martaheiros, indiff'3-1 tinha sido escalada fi,

trinCheira:'
recimanto do cruzador .Republica

turas, em atrazo. era pôr em leilão a honra da Pa- rentes a sanha da legalidade sei- da encoste da montanha e tomada á barra do RIo de Janeiro:
tria, apregoando a sua venda ao vagem e Ieros . ,

a primeira posiçã-o. .

� A emoção foi immensa no

maior preço offerecido. Não era possivel protelar por Em debandada, ab andonanIo RIO, 9uando se soube que o Re­
Os americanos, aprovei tando-se m�is tempo uma situação que, os postos, arramessando por terra p,!,,�ltCa, sob o commando do ca­

O das clroumstancias do momento, alem de iuccmmoda para a esqua- J as armas, a maior. parte dos de- pítão-teneuts Lara, arvoran�o a

tentaram um lance, antes, porém, dra libartarí,.. r::., appxrentava ps- ) fonsores da ilha mexpuguavel, instgnra do almirante Custodio de
que o leiloeiro batesse o martello, quono prestigio ás forças do go-! correu para a praia do lado op.j Mello, estava á vista das fortale­
esses- hraz ileiros piratas, com- .erno, na bahia do Rio de Janeiro. posto ao ataque, procurando em,'

zas que gu.arne<lem a entrada do
mandados por um de sens glo- A ilha de Mucanguâ, defendida prectpitada e desordenada fuga, porto do RlO de Janeiro.
ríosos chales, o almirante Salda, por duzentos e cmccenta homens uns em escaleres, outros á nado, I A noticia espalhou-se com ex­

nha da Gama, resolutos bradaram: bem armados e municiados, arti-] transpêr a distancia que os sepa- traordinaria rapidez. Todos sahi­
« NãO temos dínheiro para resga lbada á cavaí leiro, n« plano sa-! rava da Ponta da Areia,

protegi-,
ram a rua.

tar o brio de um povo humilhado, perior da montaaln, protegida I dOJ pela fuzilaria nessa POSi(}iO. Os legares altos o as praias fi.
mas o sangue de noasas veias para por canhõ JS d€l outras baterias.] Não conseguiram o seu intento: caram cheios de espectadores.
dar em troca da honra da Patria, umas à distauoia de fuzilaria, e

I ahí encontraram a gloriosa Lucy,l �resenti�.sa que algum aconte­

que se pretende vender, em. hasta todas situadas em pontos e direc- que a pique mettendo 11m dos e;-' CImento Importante ia suceeder,
publica.» CÔ JS differentss, era considerada calares, atraveesou por .entre urnA população acha va -se ha mui-

A gloriosa entrada do Aquida. Os licitantes, apesar de fortes e mexpognavel. A' 15 de Janeiro,' fogo vivo e intenso, á. pouca dilo tos abatida, pois a febre amarei ..

ban, na bahia do Rio, á 12 de poderosos, cobertos de vergonha, resolveu o almirante Saldanha da I taucia, para en.hargar-lhes a pas- la tem feito immensos estragos,
Janeiro do corrente anno, ainda recuaram de seu intento, convi- Gama atacar esta ilha. I sagem do canal, que separa a

I
e ,to�os tem � lamenta� al�uma

mais accsndeu contra elle a sa ctos da- que se neste paiz havia A guarnição do Aquidaban, aOi!
Ponta da Areia da ilha de Mu- vícüma, ou seja pela epidemia ou

nha feroz da seus inimigos. um governo sem escrúpulos, capuz ter noticia de semelhante resolu- canguê. pelas balas.
As ealnmmas propaladas ardi- de todos 0"8 attentados, havia tam ção, foi expóntaneamsnte oãere Nessa tempo, no plano superior I O Republica. era command.ado

Iosamente pela gente do governo, bem brazileiros briosos e dignos, cer-se ao seu commandante para da montanha era queimada out ..a J por um, dos mais valentes o�claes
que lhes dava corpo e íõrma, para capa.zes de' todo� os sacrificios, tOqlar puta no doaembal que. tigelinha, escalada a tri:lcheira i da marmha braz!lelra e tlOha a

explicar a sua sahida a 31 de para salur a honra da sua Patria Todós qU9riam f {(li necessa· desta posição, occupada estava a' sen bordo o chefe da revolução.
Novembro do anno proximo pas· off�recida ao estrangeiro, que em rio reC0ner-se é. SéiPts para sa ilha. IiS';;!1ll tomada pelos revol,! Era bom signal. Não esta..a,
sado; as in(tomias COvardemente nosso territorio liOS Vinha aVI!.tar decidir qnaes (JS qi.;.9 de,;an.. ues-Itosos, q' fi 'i!a hasteavam a ban I pois, enfermo o almirante Mello,
arremessadas contra o seu com- a08 olhos d03 po�os �ultos ,e,mba}Cél.r, fOfro ,; -;Ç-'F �.?':m llm�� (;':\f:� b· '. ",. f. ( i c.?5c affir�av:am os governist3�.
mandante e ofllcialidade;. p91ús:' � 'Emquanto aSsIm Julga ia Cort,,- dest�,:.am�;:l,tu �J !-i�d.úlltta I 'J.ç��, � (()onti:,'lúa) .,' Nll.lg�em dHlSifillllava -sua alegrlci.
commensaes do Itamaraty;1 os re lecer o seu governo, appellando oommanf., ";�(+� gu:rrd,,·"" .,

- $ J;;"h. tIl riu"'"Ma rço de 1894.
aO vel-o reapparecer, com toda

cursos indecorosos e intflgas per- para a intervenção estrangeira Lha PIna .Ih lior� I sua actividade a prestigio au-

versas de que se serviu a S1la em assumpto de intimidade na, Este do..Stacamant8, reBnido a

,-
<

' OA3,L'1S ,DE LACERDA i gmentado pelo ex.ito da gloriusa
imprensa paga' para mentir, ca- cional, o marechal Floriano Pei um outro de vinte, commandado

.. expedição ao Paraná.
lumniar, diffamar e insultar, eram xoto, no S3U desastre d;l ilha de pelo aspirante Clementina, ao. Fezallle�

O Republica, quaudo se appro-
desmentidos, con'fundidos e esma- Mucangllê. reunido aos das ilhas todo representando uma força de ximou galhardamente á entrada
gados, â luz do día, em face de do Engenho, Conceiçilo. Caju, soss€nta ho..nens, foi a encarre- FaUec(lu e foi honlem sepul, do porto, disparou alguns tiros
uma popuhção in,tttira, q�e, em Bo�-Jae,t18 e Governadcr, »9ha gada. �o a lêlque á ilha de Mu· t da, nesta C1)pilai d. Euphro- par.a a fortaleza de Santa Cruz,
seus braço.;, recfbla o navIO glo- mais uma prova de slla fraqueZ..l cangue. sina Varella, digna espoH do que i,mmediatamente respoude�.
rioso, por entra os applausos e e do, seu valor, superioridade de A's, 3 horas da madrugad� de nosso estimado eoo.lerraneo sr. �epolS lançou �m foguete e.rell-
acclamações dos estrangeiros. sentimentos

de.
seUil advarsarlGs. 16, veiO para bordo do Aquzda· � ;hnool Bernardino A 'l I'

IOU-S6. Era a senna C'JnVenClOna-

Maior castigo não podia ser O Aquiàaban era o alvo asco· ban o almirante Saldanha da Ga· e V 1"1
' ngus ,) da: a esqu.a.dra do almi.rante Sal-

inflingido ao marechal Floriano IhiJo de preferencia, para consolo ma, Vindo tomar lugar entra os I
arv la. danh\\ sabia que elle alt estava. :.

Peixoto; maior victoria não podia de saus tormentos nas torturas -de combatentes e dirigir o ataq ue. i . -, I -

caber ao Iegendario Aquldaban I seu governo. A's 4, horas, em postos de com-I TamDem sucumblO �ontem, j NOVA SAHIDA DO AQ{/IDABAN

Perseguido pela verdade, que A. imprens�, no cumprime�to bate, o lSl?endario navio levantou i sen do ��pu !ledo á tlHt.í e. � sr. I A anciedade era grande, por-
então se impunha; vergastando- dd seu lUglorto CadarlO, dlana- fer�o, e fOI collocar-s.o em frente�Lllurentlno José Duarte, paI do qne desde que () Republica aU
lhe a fronte abatida e humilhada, mente atassalhava o commandan- da Iln-a de Mucangue, conduzllldotsi·. Manoel José Duarte e sogro! estava, o Aquidaban tinha que
o dictador sem e�tranhas, recor. ta, que se impunb'l pela correcção a força do desembarque a gloriosa i dI) sr. José de Arliluj I) C'Juli ntlO.l sahir ..
reli a um expediente, que EÓ o d,e seu proc8llIm�nto, e a offiCla .. Lucy. e os rebocadores Glona, i. �

..
�'-_-;-;:":---:""1:"- "'" l Os Joruaes govornibtas, O Tem.

a�ordoamento do desespero lne l�dade que se bat!a com a ge�er�- Stanaart e Gil Bla.:. ,,�. Tel{l-graphos' ;po e O Paiz. davam diariamente
poderIa aconselhar.

, ISldade
dt; brazllalros e a conVlCça:\

_
Receb.do por ,cet'r_a�a ftlZllar!3, i p., '01' b Q ,�",'� detalhes sob.e os preparativos do

Os ele(.Qentos de que dlspunba de seu dever.-
.

tao nutrido e Vlvofol o fogo dOl ur. 9S:S1fi O aV,-f ílul!cü'-'.grandtl eneouraçado.
Já nenhum preço alcançav�.m na Osprojectis de todos os calIbres Aquidaba�, que o inimigo nãO!do, fOI dlSpensiAdúdo cargo de � ARsim é que to,io O mondo sa­

praça em que os cotava; Ja não e. espectes, da �onta da Areia, tave occaslao de hzer usa de seus l�hefe dos telegrapbos o sr. �bia que o� navios estavam rodea­
confiava no resultado dos bata-jA,'mação, Marolm, Hospital de canbões, não podand:l fazer deto· ... oão José Ces,ar.,

.... '.
_. \dos de trincheIras de saccos de

A DIRBCçio.

As assignaturas para
corrente anno serão:

Capital (anuo] ..... 1-1$000
) (semestre) 7$000

pélo correio [annr.] 16$000
) ) (semestre) 8_$000

A DIRECCAO.

ATAQUE DE MUCANGUE

FOLHETIM 33 que tinham Tindo SUcceS8lvamen- dem, a. seis meZ95, representando não ci)meça.vam nunca antes da, lhe despertava o minimo interes-.

to duas senhoras que não deix.a-; a quantia de mil francos, recebi· nOlt.e, e. naquella OCCél.SjJlo não I se; mas avistou, sentado na. ba.
ram os nomes, duas senboras dv

I
da em moeda corrente; e, com havia ali nem povo nem musica. lá l de um vebiculo desatrellado

cabellos caftanhos ambas. uma assa letra� quatro Ull!cas pala- Alguns garotos brincavam en- e roendo philosophicamente o
alta. e robusta, outra de mediana

I
vras: (Obrigada. Até á. vista! tre as barracas fechadas e as lojas cabo curto de um cachimbo apa-estatuI·a. Viera, porém, mais t.arde pedir cobqrtas com os se�s panno, cin- gado, um homem que o olhava

A mais baixa vilfra uma uníca i noticias do seu bemfeitor, Dera a;entos, i!qUl e acola, uma marca' fixamente e a quem vira já em
vez perguntar se o senhor já ha .. quanto bastava para que Jorge ti· dorll punha em ordem a sua qui- qualquer parte.II. I via vo.ltado; a outra apparecia to- ',esse pressa de fazer lhe a sua tanda; uma. daq.sarina de corda Esse homem, musculoso e ro-

Em compenaaç40, encontl'ou o IdOS os d,ias.. , , " vis1ta�. bamba.mettldrém um valho cha, busto como um Herclllas, tinha
porteiro muito mais polido. A primeira deVia ser C':lclha. �abla agora tndo qUáato dese· ie �e 3l_��s��gachada o.occu· uma cara sinistra, angulosa, os-
Tivera S13m dl1vida no�ieia da Quem seria a olltral... Pouco im- java sab3r; gratificou, pois, o paua em relllenlrar uma reje es- suda, guarneCida dG um nariz

mudança de fortuna do seu j�- por�ava afinal a �orge. T!vera obseqn:ioso porteiro. que lha �inha bllracada; um Hercules de calções adunco, e como que dividida e 11

quillino, porqufi, ao avistaI-o, tl- mUlteis amantes e D,al) se a��[urava fornecido aquellas mformaçoes, e ve�melhos e sobr9casao� sem duas partes por uma bocca im-
rou respeitosamente o barrete, que uma dellas o viesse Vlsltar. sahlU. peito, voltando do merCadO com mensa e som labioso
conservando-se descoberto dura0- Bastna·lhe saber que não ora Agora tinha que ir directamen· um samburá na,_mão. O vebi(luIo assemelba va.se á
t. todo O tempo que durou a con- Julieta Tampier, que, sendo loura te para a avenida Launniére, onde Era a occaslao em que os ar- arca de Noé: enorme, cercado de
versaçllo, a qual não foi aliás pro· como O trigo, não tinha nada de morava Cecilia, e não qVleria fazer tistas QU3 um publ�co especial janelinbas estreitas e encimado
IlDgada. uommum com �lgum dCJs gignaes· o trajecto a pé. a.p(!lauda toda.s áS nOites conver- por chaminês, qlle exbalavam

Jorge preveniu·o para que pre- dados pelo porteiro., Poz s-e, pois. á_procura de um tlam·se em simples morhes, b- fumo e aromas do cozinha.
parasse (IS recibos para (} dia se,- E .não ficou sorpreD�ldo p�r car�o� atravessand'lo boulevard eeis de a�ordar e pro,mptcs sem· Era o que os saltimbancos cha­
guinta e perguntou ,Ih/) se nãO ti· Ceclha não lbe haTer cscnpto. VIS- de ClIchy para esse fim, ·achou se pre a deltar um c pito de Vllibo mam uma c1lçamba-uma casa
nba vindo nada para elIe durante to .qu� no dia P?sterior ao do seu no meio das barraca,s ergu:?as ao bllcão �o primeiro arm�zem. ambulante, na qual se alojam e
a Boa ausencia.. primeiro e UlllCO encontro, 00 pelos mercadores da felr.a ,deb:UI01

Este quadro, bem conhtJeld.o de1na qual viaja.m.
O porteiro respondeu-lhe que o momento de partir, recebara della, das arvores. todos os frequentadores does feiras

co!rei() nada havia ha.zido, ��� em enveloppe, uma..letra à- SQa or- As repr6t161l&açÕes ab ar livre não era novo ,eara S���s�� � ��?,�

POR

A DOMADORA
fORTUN� ou BOISGOBEY

,"-
;' \

r .'

. ,i Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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r�Jlj requeridas por Hermann
BOS!\d. Fica muclldo J prsso de
6 mezes para o concessionario
proceder 11. sua custa ii respe­
cuvs medição e pllgar o valor
das terras. Envie-se este a de­
legacia das terras.
lu vencio de AiRUjO FiCtuere­

�o.-Como requer, cem
�

meta ..

c e do o�dtnauo na fórma d&I «I.

E�tephaQ Knech (3°).-Es_tan do oecup'ldo le(1�lmente oLte p_ndido requtiir� outro.
Pedro Felizari (3°).-Não l1a

l�rr,lls devolutss no lugar in­dioadn,
Dia 13

Augusto Kohls (3'·).-Conce­do ao supphcanta, 30 hecures
?e .terras devolutas no lugarindicado 3,0 preço de 2 réis abraça quaduda. Fica marcado
lO concessionario o prazo de6 mezes para proceder á suacusta, a respectiva m�jiçâo a
p�gil" o valor das terras,

�ugus�o Fifld li' r (2°). -Idem.V,l�l(}rlO C�Zllti (30).-I.Jem.hllz Bubrk'3 (30).-Idem.L�opoJdo Pacher (30)-Idem.August,) Pôler (3°)._ Idem.GBrmllQn Stcuck (30).-Con_c�do &0 suppliel;lClte o l!>te pe.dl�o a:1 prüço d�;3 réis a brllçiq uac.lr"dii E I VIe-se este aothesi)uro.
:UllLhiêl� Sentz (3°)$- Entre­

gue �e.

,
Al�:)fto Probst (.�O).-Pa�ue_

s� o resta n te em d U8S presta­ÇO'lS mensoes.

areia a que haviam dons reductos 10 TENENTE MORAES ANCORA A.o sr .. 8imouides GOVERNO DO EST�OOartifleiaes á pró-i e á pôpa, Eu RBSPOSTA Á su E MBRA XVII
Ninguem S8 recolheu essa noi- Hontem, á) 9 hor as da ma, ..

. À- PHB

hã I
'

t
Tão bellas palavras, eu sel.não mereço; Administra"ão do exm. sr. Manoelte'. O" cáes do Ftamengo e do n a, r3il HOU se o enrerrameu o MUI' b onh d d e .-� o c c em rec eçc.mas man ao ev r Joaquim Machado, presidente doRussel, assim como os altos de do cedaver do ill:llograJi) moço Que mostre-me grata. ja quem delicado

, EstadoSanta Thereza e do Corcovado, i D
tenente Fummo Ayre". de Comtodo o agrado me anima a escrever.

ac�avam"se apinhados de pessoas ·:(.i.ume� Ancora sendo o feretro Devêraestarmudaporminhaimpericia,avidas de cnríostdade.
1 d' I Que mesmo é m sIicia querer sujeita.r

Sua espsct.ativa não so ílludro.] �compa{l H I) por granue üü- A lêr os meus versos sem arte, enfadonhos,
pois ás 2 hora>! da manhã se ouvi- mero de amig»s e cidvdãcs de to- Quem póde risonhos poemas nos dar.

ram os primeiros canhonaços. O das as classes, tornando lambem Mas sendo o convite d�ma�s &,r�cioso,
A qu d b caba de nôr-s em f I.

• • Calar-me não ouso, aens InCIVIl.1,,1 an aV4. ava a por-se parte no unen.e prt3Btito mui- Dizei-me:jáviste&ogoivo crestadomarcha.
. . I tos offlciaes do exercito do ba -I Realce ter dado as rosas de Abril YUm raio de lUZ slectrtca, Iau- I _ -,

'
,

cada pelo foco da Gloria o illu- talhão Ferrando.�[achado e,Asslmpàdeae�trelladachof�eex�lOguir-se,
.' '.'.

1 ,
�,' " j G ' j N )' I N� espaço suml�-se p'ra mais .nao voltar;mlUOU repenttaameute, acompa- I!O� eUI pos (a U '\ri a IC10?3, Nao deve por ISSO aSaI rutilante

nhando-o em sua marcha, além de mu.tos compauheiros Aluzfulgurante cessar de espalhar.
Outro raio_ 81ect�icô: �a fort�. de classe, entre os qnaes nota SEM1UMIS

le"za de S
..João, attiugtndo-e, veio mos os srs. ra!)ilã) de mar e

Desterro, 14-3-94.
pôl-o mais a descoberto. Acto

L,
d

J .. �continuo, e corno por encanto, to- gGeir� Drena, 1 ,�e.nenLe,
das as baterias ao serviço do di- MunraoJ dos Santos, �ouz I e

ctador começ n arn a vomitar me- Mello, The0t!)Q!0 Pereira, Dor­
tralhas.

..
vai Melchiades, Magalhães Cas-

.A íortaleaa rcvolnoíonaría de
LIO capitão-tenente IlrmasioVIlJegaignon unicamente respnn- 'A d B· B' Ih'dia. O Aquidaban avançava en- di s. ma o Mata e rca e

tratanto um marcha vagarosa. Hungns, p" tenente ACC3C!O 6
Passou successivamente pela Iren- Beg» Monteiro, 2° tenente Le­
te das baterias do Nlcthe_roy e de

coq (I guarda marinha Othelo.
Gra�atoá, sapportaudo ViVO fogo, RIC:1S eo"ô'lS exprimindo :;),depOIS enfrentou a fortaleza da, ,J d d ',. h _

Lage, que tambem fazia fogo, e �3.U\la e os. compan elfo� e

depois atravBSSou Gntre Santa amigos, cobn;lffi o esquife, c

Oraz o S. João, na entrada do ptldpmos didiUguif:
pc,rto, emquanto o forte do Pico Uma do .co.ilwandante e effi­
faZia chover_em as balas sobre o clalidade do Aquidaban-potenta navIO.

O • AO encouraçado passou muito l camaiadas do I tenente n·

perto das baterias de Santa Oruz, cora;
que descarregou a um t9mpo to- Uma-Siudades de um ea,
dos os seus canhões! lhannense - do �r. coronel VI-
Foi um .espectar.ulo grandioso lelIa "a inolvidavell
As bombas rebentavam por to- Uma�Ao c()mmanda�te An-

da a parte sobre a formidavel cou- Coira, os ofuc;,:les di) Espe.
raça do Aquidab�n ! rança;

O fogo da artIlharia foi honi- Uma ancorii de f1CF6s natu
velo Os tiros se soccediam como

raes _ Saudades de Souza erelawpagos, atroando o espaçoi
tudo isto em UUla rnagniflc'a noite Mello;
que mais parecia de Maio do que Umà- do coronel NorberLO;
de Fevereiro. A lua brilhava no DIl3s -Da Paula Vianna, ge
céo quando o sol comúçava a des- rente do BH1C,) UOI;\O de S�o
pontar. Paulo;De repente, um grande silen-

O f IS' A.

cio, depois um foguete lançadt.\ Uma-.- a �mi Ia ant .�nna;
na bahia, em seguida outro de Uma- Dl" farndia Clemenie
bordo do Republi�a, logo outr�

.

de Ab, eu;
da Ilhd das Cobras. Eram signaes: Uma -DJS officiaes do ].1.eO Aquiàaban acabava de suhir

teoro.
sem accidente !

stH corllg�m até <l llbneg'ição.
Foi o ultimo li >lUilfl !"nlH o

campo da bahHII; (l, refl!rindo·
se a esse f�c!o, conh o nosso

informante que o p.lmir"nle
provocou &té 11 l�dmirll,çii) de
seu� proprios adVf!Tsarím.

No mommlo di) voltar pua
bordo, a l!!ncha d5 guerrJ
Lucy se approxÍmou dI! terra.
Ol1llimo de S'IUIi tri.nuI9nte�h;j­
via tomado j" o SlHl 'iGgu' qU�'fi
do o intrepído a.lmiran\e, que
aindl não occupara o seu,ouvio
lirO-i e vt)lt�ndo-5e vio um ma

rinheiro que se batia com lil­

guma.s prilças do btilalhão TI­
RADENTHS, um jov8n aspirante
de 10 annos de ídllde,

Não attendendo sinão á voz

do coração, o almir3nle ndian­
Lou-se de revolver na �o; Cill­
co ou 8eis Ularinheiros õ segui­
ram Ilrmados; um combale se

trava e o b!avo ,almirante vul·
to! coberto de sangue, trazendo
em seus braços o ilspirante fe­
rido, como se rÔra um de s.ous
filhos!

NesslI occasiãi) S!!ldanha da
GQm3 foi f<1rido uma vez mais:
<l lercei,ra. Seis soldado� o leva­
ram em trinmllno até a lancha,
e, no meio dé hurrahs � de
acclamaçõ'3s d0S es�rangeiros,A b)nd:l de musiCl de Apren-' que tio alto dos mastros de

dIZ�B Marlilh,;lros <.ic0mpanb ,u oSlUS navios assistiram á b.illa­
o prestito, toc�ndo marchz� fu lha, o almirante Sald�nha da
nebres. G'ffi3 chf'gou ao cruz�,ior LI­

BSRDADE, que tem a sua insi
goi<i. Isto succedeu ás 8 1/2 ho­
ras da manhã.
Logo que se soube que O al­

mir&nte eslr.v/\ fe:i,jo, o medi­
co do encouraçado inglpz SY­
RIUS II pressou-se a dIerecer-Ille
seus serviçof' �rofissi luaes.

(N. DA R.)

o pr;ssoa! do Arsenal de Ma
floh'o cJmpareC811, encorpol ado,
aCJm p:lohJdo de seu chefe o sr.

eogenh,lIro BueHe, que, ao dar­
se '} corpo á sepultura, PiOUDQ­
c' oa seluídas p lia V raso

Á. BSQUADRA DO ALMIRANTE MELLO
O Aquidaban foi fundear ao

lado do Republica. Suppunha­
se-os sós, porém, via-se logo que
não o estavam porque uma torpe­
deira se desprendeu pa.ra dar ca­
ça a um rebocador do. governo.

Pouco depois a.ppareco no ho·
risonte um nOVO flavio, que se

suppoz ser o Meteóro (.).
Encaotl'amas nos, pOlli, em pre­

sença de uma nova esquadra.
Os navios do almirante demo­

raram-se poneo na bahia.
Ltlvantaram ancora e lomHaOl

rumo descoohôcido. »

o sr. t· teoente C08\a Men,
Jes, cümmandante do cruzador
Urano, te!egraphou de P3-
rao;'\guá ao sr. Klelne ne5la ca�

pitai - pediUdo-lbe eolloc3sse
urna gflQi.;lda de saudades sobre
o até.úde que encerrava 05 restos
dI) Illu�tre morto.(*) Era o IRIS, que ali fõra em cum­

primento de ordem superior levar in­
strucções.

o Vílpnr illl0,mào PEL(lTAS,
procedente d� Europa, com es­

cala por Pl.lí,jnaguá, chegol]
hontem ao encorildouro de S)ln
ta Cruz, lrazHndo gU!lde quan­
tid�de dl3 carga oara o com­

mercio desta cgpiial.

DJ PlIranà. regl'nssou hGn­
tem, no vf.lpor PELOTAS, o sr.

Benl. M lfileiro C�bral, ll('g,)­
ciilnte n'es�a prtça.
'"

L\egrf'ss')u tambem da mes-

ma p.ro0e,de�eia, o. �fr'J.!!sé de

AriluJo CJulluho.-

FaHeeim�nt,o
P0r nolich cheg�di} hontem,

sabl:.l-se que f,,J!lflceu na Europa
o sr. Antoniu Fr�IlGisco d\\ Sil­
va AreÍ!ls, nego{�iante n'estt!
praça e qu'; li::: ffif>ZeS, já bas,
tanle enferUlli, Stl fetll'1l'a des­
ta eapillil, em busca de melbo­
raso

O sr. Antonio Ardias: rd na­

tural de Portugal e a maioi par
te ria SUá existencia, quo não
foi muitl) longa, pois o iLudo
era moço aiulltl, passou-oi entre
DÓi, entregue IIOS labores uo
GOUlmercio.

PI·omOf_;ôe.
Foram promovidos, no b�tQ

Ihão Fernando �hehad(;: a te·
nente" os �lff)res Dúmingos
Pcates d,<) Souza e José Fri.ln­
cisco Glavan.

CONSTIPAÇÕES
O Angicu com Tola e Guace

di Raulivaira cura rlldí�ilmen­
te.

JORNAL DO aOMMJtlVhO

EXP8D!ENTR DA �RR'aDENCIÀ

Dia 13 da Março do 1894
Ao thesour c, - Approvsndo

li venda em b:lStfi publica dos
lotes n. 33 di! linha Planície
Alta, arrematado por Augusto
Schaefar p�h quantia de {86�;
n. 37,Ja mesma linha.arrema­
tsdo por José Podistrke por
162�OOO, c o. 13 dcl linhs Ce­
dro Grande, 5' secção, arrema­
tado por Jl)ão da Silva Alafu
Neuo por 188�OOO.
Ao mesmo.i--Communicando

que fies elevada a U200 a con­
lar do lOdo corrente, li diaria
p sr s & alimentação dos presos
pobres da cadeia da cidade de
S José.

Ao mesmo. - Mandando pa­
gvr, em dU1!S prestações meu­

saes, o que ainda se estiver a

dever Ih) eidóld40 Albdrlo Pro­
b), nq fornecimento até 'U de
Dezembro do 3nno findo, á for­
ça de policia destacada em The­
resopolis.

Ao mesmo.-M3ndando en­

trflgu 8 �Iathi!lS Sentz, C;:ln

tr;lclador de llm trecho da es,

tradia S�ntll PhiL)men�, � (�llU­

ção n� importancia de 350�O�O,
que elle depositoo neSi3 lhe·

HEROISMO

PELA SECRETARIA.

DO

ALMlRANTE SALOANH.�
Reiala EL DIA, de �Iontevi·

dé, em 28 de fevereiro ultimo:
(I Uma carta de um diploma

t.� estrangeiro li pessoa de SUh

amizade n'ests capital, dá no­

vos de�lIlhe� sobr� ti bíltalha de
N.itcheroy. O illustre signatario
da CHtB consagra phrases en­

thusiaslic'ls 110 almiri:lllle Sal­
danhQ (h Gam�, que sempre
esteve á fren le de suas forças,
de esp�dl! nll mAl), animando
aos soldados que () s"guillm,
com o g,'�tl) e êom a pai Hrll,
electris"ndo·o�como 1lilU v.lor,
balendo s� como um sirnples
soldado I O Hlmi Tante levou ii souro.

Ao tnesouro. - Remellendo
os titnlos de terns de Patelli
Archangelo, Savi Vicenzo e To­
neLti An�onio.

...

_�

.
MOLESTIA DA PELU

UCll�O medIcamento' Elixir
di.). Velame e GUIlCO, d� lhnli­
\ ena.

LYGKU D� ARTES K OlFIGlOS
Gom destino a este eSlabele,

cimento r6iDetlei<1m:
O sr. Vasco da G:jlm L.

d'Eç,l, Ufia cobra conservada
em aleool.

O sr. Antonio de SOUZ'l, um

projectd do cruz:dor F[epu­
b�icGJ, j .Jg:du na cdàl�e d:�
Paralla�uá, em hneir \) do cor.

!�Qt� ��QGf

RGQURRIMENTOS DESPACHADOS PELA REPUBLICADia 12 de Março
. ��is. du�as, mds acerbas,OlytUpi� de Ql.fveira C�br&l, mns dlffi�els. são para os ho­viuva de �duai'do José Cabrill. rtl�S ha�üua�as ás luctas du�Ao counnandante do Corpo a.r�lIs,. a�. �.eJeJas subtis da po.P,jlicial para mandar pa§sar 8 Illlca lDt.:lalosa e extemporanear.ertidão. do que 08 combates francos eLucia Filustina de Jesus (2D Ieaes dos campos da batalha.despacho) - Informe o com- Q�an.do a imagem da Patriamand.lltH d) Corpo Policial. Oppnmlda se ergue imploran-Hermann nosse e Hermann do de. se�ls filbo� a salvação daLatim {aO despacho) -Coocedo sua dIgnIdade, da sua nonra e

;.} cada Uill dos supplic!.IntlJs 30, do S?U fut.uro, srja li Galleahectares de terras devolutas ;e:�'ldl,. seja a P\)I�nia subju­adjacenles 8S que foram con- o&dtl, seja .0 B.razIItyrannisa.cedidas li Albp,flo Klabunde, do, um só lotul.to, um só fim
RO preço de 3 réis a br�ça qua tÍ'3ve a todo� p,uiar, uma só pai­drada. Ficl.! o praso de 6 me- xão deve a lodos dominar-o
zes para os concessionarios pro- resl/;lb decimento dli liberdade.cederem a SU;j custa Il respecli- Nesses mome.fitos supremos�a medição e pagarem J) valor e� que Iloj nacIOnalidades selas terras. Envie-se este a Dd- agllé\m e se debf.ltem no meiolegacia das Terras. OIlS ond!ls deseueontradas doCilhelin Paolo (400)-Passe- oeeRUO das resislenciassoCÍd8S
se tHuln. qua proeurllm submergil-as:Macari Giuseppe (4°)-Idem. nesses perio.dos angustiosos d�Celeste Concer (4°) -Idem. lucta pela VIda, em que os fa­Honorio A maro Antunes (4°) clOres?11 des()rg�nisMção e da-Idem. an�rcbI8, accumülll"dõs· peHí'Demo FfiiilCisco (to)-Idem. Jl�ldla, f.h'los erros e pelo�Paecilgnan G,ovanni (3°)- i:.l'lilteS dil tolerancia e indie-Idem. (erellii�m() popul,ar, cah<1mThorDiz AmHu Antunf's (4°) de chofr� sobre umiA ge: ação-Idem. inculpli,h, a l�a.J!l eidadão, eo-Alt'ertl) Huhn (4°)-IJem. mo Il toda colleetivii1&dn nacio­Ütlo Guse (3°)-Ao 'fucs JUro nal, só deve 1I10VP.I', �O deve
para miludar pôr em hasta pu solicitH UllU uniell fürça-aLli�ii u lole de que se trata. restaurvçã'l da Pdritl.
Andreani AIex'tndre (4°)- Tudo o qU1l não fôr isso e umIdem. crime de Iflza-naçàO, aggrava-D� Bona Giovanni Porton do .c�nd�m?lj�eJmenle pellls(2°}-Con�edJ o lute pedido <lmblçOe� lnulvuhu, s de 8eila

mediante paglmento i.t vista, a phil-osophicll ou de conchavos
ruão de 4 réill a braça qUildra- pl)!itil�os, aindll mMis do queda. Envit-se este ao Theseuro. lSSO,-a lrablçiio negregada de

CaLão Vicentf� Coelho.- ln- Cll.ffi, na proprio seio dll p.:iflt ..furme o lhflsouro. dlSUCIl famlllll é o ferrete in-
Alberto Klabundr. - (once- ddevel da desholll'll elerna a

do ao suppllcante, 30 heetares fulgir na fronLe plllliuil dos
de lerras devolutas no lugar Scariolas sociaes.
indicado ao preço de a réis a Na phrase�_singellamenle pa­braça quadtada.eu}ai Lerras fo· t�iot!ea de úm dOi DotIO� mai.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JORNAL DO COMMERCIO

o PElrr"'OR"AL-J lJE
de Souza Soares, de Pelotas, premiado, approvado e privilegiado por decreto do governo geral, cura perfeitamente a hroncfiite nguda,e chroniea; cura a esthma
por mais antiga ql1e seja; cura de uma Iórma admirável a coqueluche; cura incontestavelmente tnbercnose pulmonar; e CUiO ião facil f) rapidamente as tosses

simples, rouquidões, defluxos etc., que ao prcprio doente causa admiração I
,

Cuidado com as falsificações l ° vardadeiro vende-se unicamenle na phermacia do agente Elysen Guilherme da Srlva, ia 3$000 o Ir asco, i6$000 i/�
duzia e 30$000 a duzia.
- 'I

prestimosos chefes-Yoltesmos e liberdade de uma nsção lati -/ neiru, qua, succumhio na Lapa DO toral Catharinense de Rauliveira. do Codgo de posturas munici-
o tyranno e depois tretemos de na, só dellss uzsrnm com a seu post? ce chefe das forças, e os restabeleci-mo Iogo. paes:
politica-e-acha-se perfeitamen- maior descrlpcão e psrcimonis. eeleberrímos telegrammas d?s go- Reconhecendo a eíflcacia do di-

SANBANRNTO
t ti d I Ouando po·r toda � par. te, nerarls. Pego (I e Enéas=-pedtndo e to Peitoral, passo e firmo este pore concre isa o o nosso remma \l'" "..

t d Art. 53. E' absolutamenterevolucionsrio. d t li iões au OrlSiH1(.ÍO I) asaassinato em mas- expontanea venta e, corno conee- u,
qusn o em o as I;IS occss

sa 1 lho aos que delle precisarem. prohibido:Ao governo que nos dirige, nos ebraçamos como irmãos; Vejamos: O que affírmu sob a fé do meu
l

� 10 L·aUf',ul· cisco palhassõ cabe por emqusuto a admi- como irmãos continuemos nes- :.I' 't. ij <i, ." as,

nístrsçao sensata e prudente da til crusads saerosants que tsn- Boletim encontrado no quartel, gri��peruna, i6 de Junho de vidros, immcndreies, matérias
causa que esposamos.sem nads tos henemeritos tem dado á p&- general do coroDel Carnen'o: 1892,-0 advogado iosé Ünristia- Ieeacs, animaes monos, lIXO,
adianrar.sem nada provooar.no tria , afim de que no dia da BOLETIM no Stoeiüer de Lima. entulhos, nos qu.aiaes, praças,
sentido, da organi�açãil politi- victoris pro r ima, possamos A lueta illfdiz que díliJOrdeirosl ruas, cáes, praIas, ou nos ter�
ca do dia da victorls, qU6 não trocar o osculo da paz, sem r e- e perversos brazileiros implanta- MAiS DE 50.000 PESSOAS renos comprehendrdos 00 pen-
seja li manutenção da Republi- sentimentos nem agruras.

rum uo seio da Pátria, encontra- residentes em diversos Estados do
metro da cidade e povoações ou

CR Federativa, pela qual sim- Esse tem sido "te agora nos-
mo eOilldo sOldll.Jodleal no�cum�rl.i- t1razH attestsm a efficacia de taes

nos designado" pela Camar:
I

. menta os meus ever0S ce mi 1- grande preparaao. c UUUJ r>

p es e puramente no. batemos. so presente, que continuo a
tar e cidadão. Fruco-UMO. para edificações: assim cornoMais do que cidadãos devem ser o nosso futuro. No posto que OCCllpO, e que me conservar lamaçaes 011 ngnC\ es-ser petrisrchss da toleraucia, J CQU S O f' nf do i ..I RA fi URIQUIi. Ol cou a pe o governo na fJ� CU.·3iS maravilho!i!8S! tagnadas, cloacas abertas, OUI'I-da ordem e da conclliacão publica, tenho mantido até hoje a

aquelles que colloca ..... 08, Dor o PEITORAL DE CAM.BARA', de Souza Dar 011 Iazer dejecção [IuS moge, u.1
•

. R:.F1EU�ATIS�O mais tratar nal benevolencta com Soares, de Pelotas, approvado pel a exrna,

simples convenção revolucio Cura ccrnnleta com o Elixir t.dos os meus concidadãos, e fóra Junta de Hygiene Publica do Rio de Ja- mos lugares.
, neiro, autorisado por decreto do governo � 20 C'naria, à testa da direcção do dd VeLH'lJ6 i1 Guac», de Hauli- do campo da !I.tcta, aos proprios geral e premiado com duas medalhas de � • r rar OU CÚnSCl 'lar por

movimento regenerador dos dl
. rebeldes apr isicuados tenho feito ouro, é dos rerneuios até hoje descobertos cos dentro da cidade e seus "f-" " , li V�) r�. o que apresenta melhores resultados nas

Q

reitos do povo brasileiro. tratar com carinho e solticitude molestias do perto. rabahles, 011 uazel-ns a soltl
M

'

d
.'

I'" I�o';""; e ".""d ."n d8 quem ti;:da i>'rr,ã[)�, A eflicacia deste prodig:oso prep9fado _US O que sclenelil po 1\1-
.

h", ..a !§oLu coJl está. provada não só com grá!1de numero [lo.S OUlíai! povaat'oes.No emta!ltc 8into de: i1)(HI d'.iver 11

ca, O momento delles exige No dia 13 foi r0colhido à C3-
da attestad\Js medicos e de pb<;soas cura- � 3�. Esiendei couros S:llaa-

l' avisar aos que pret(-ndam pr0S�H das, como com o seu extraordinario con � �energia, ca ma, sensatu e ex- d
.

j � d;- d' SUIllO
.

d
-

tt··d '·1 d
.

h IElia, por Ofuam Ul' CI aGao r. quaesquaf auxilioa ii. l'llvdta, qUI3 ,am a �ao a mgl o p)r Stnll ar OS OI] esplc a· GS nas prap.ast e b I C· algum no Brazll, , '. • 't ,r ma enevo en la na governa chefe de POlICI(:!, o mdivlduo de os tratarüi c 'ill toda O rigor' das
Ii"

vende-se na pharm�cia do unico agente .ru�s e praias, armazenai Oil, oução que lhes cabe.
nome BOrlholdo José Slwã ,por leis da gUCliftl., e conelto"Ds a __ lyseu GUilherme da Stiva. envenenal�Gs OU expõl .. os ao SOl;Como nas cruzad�s, ume
crime de furto. obedecerem lealmente ás autori-

mesma idéa, um só principio dades lflgacs, prestando o auxilio Peitoral Catharinense assIm como estabelecer corLa-

unia e liga entre si os m�is Foi posto em liberd3de VIC" que iha fôr reclamado um bem da AtteHto qoe tenho em minha cli- mes. OU salgadeiros, dentro dos
heclerogeneoi fllemenlos da ve- tor Ferreira. sauta causa que def,'ndemos. nica empregado o peitoral CATHA- I\mher.. da clda�le •.
lha Europa; desde o servo da A'quülles 11l0smos que se deixa- RINEHSE DE RAULIVEIRA, (xarope § 4 . Despejar OLI lanç H d�s
gleba até ó prepotente sonhor Guarda Nacional raro d'&sviar psla meulirpsa prc- de angico, tolú e guaco) semplo C3sas 011 sobrados para a lua

feudal, entre nOi uma rdigião l° BATALHÃO p!lganda revolucionaria Monse- C?ill ,bom resultado, nos casos in- aguas llmpa& ou servidas.
t- e t

-

dE' h' d d
. lho que voltem ás suas casas, ou dlca�os p.or S.8U. autor. '

§ 5-, Estent1e' C.II conservarao pura ao sagrâ a como Sia o]e e está O-OHlor o �e apr-,'.sent"ill a este "oill"'ando O f
,.

d d u. _

II 1· 1
� ," v Ul.l re erlUO e ver a ti e o attesio.8que ii une e 19a os e ementos capitão Gustavo Per61ra. resgatando por e3sa mO'lu o crimil 8. Paulo, 28 de junho de 189.�. n(À� praças e ruas quaesquer lI!a-desencontrados, que a perícia Ronda á guarnlf'ão, Q alferes em que estão incorrendo. tenas de cheiro infecto oa oble�h b'l'd d d G d f d

't DR. JAYME SERVA.e a 11 a e e um 0.0 re o NorberLo Nanes. Depoisselli tarde;� pnuiçãoso, tos ql1e embaracem o transitode BuiHon, deve conservar bar· Guarda de Palacio, o aiferer; vera succederá á victoria Ínfalli- Maig de 50.000 p,essoas; resi· blmonl'cos até o dl'a da tomad" da ili d Q f rf', � I"ga s dent"s Gm diversos Esti\do,� o', pu ICO.
,,

Q Eduardn Vldal. v" 3,._ <J ",a., ,
'

e . '"
� 6. Lnossa Jeruialem politica, e Faço esta pubtlc"ÇãO l'a;,. ,,,,r(.]o defaúi, a;t8stam ,a efficncia ; ('�': �,. �v�r 8,'0 casa, 00 nos

mesmo �lém desse di�, porque c
•• ':O�'�

-

li ",._,.,_ !q'la�L?� t�:O�Of fal.!a� 1:1:, _ill(l,u�IGr!�.de_,,�:�0P�.��,:? ;(!llll:&:aê;j ,- ,� fontes,loupas
se nos hao separado no passa� ;',lil,_" KM SUDSlÍllH�:J 1 p�t:'ICI\.'l> "uu�o a.!!!p;" S _o; .!.-_Lt- ' -�- Il. ... '-' l�, L, �p .,..... >l _n. :'" (J<:7-"vo.-'ndTtl-

I 0<1" n'� OUV·�L>·n [-,'0-1-1 üer'OJ�

I
�'" ·.H' tle ffir)I" "!\S· cont'''g·do doutrinas, OppOíltOS ii con- '.

, f :,��: '�,,1 Suh3�i t�" �7 ,) : -:. ;' -, :.
,',

,�
�

•• i
"'" 1. '''<-1 -, l:' '. '-"'�'�''''<!.;::'- �,;Ji_ •. .,_",........... ,

,
.:.•.,Ia" • J',,' .. , " losas

f
.

d 1 l h d J
. '" l'Q(} I

'

,
.• '",. I.) nexoraveL � lo r'

'

1 !:lI' ,,,� 1S qllaes SÓ PC'-raternlsação i ue Q n0s a' e llUíh. "r ,�,�, Sê; -.l ,'%Ct'O.· ,e··
_ .: .

..._. k

liglldo pelo s8crificio e pela dor co� P,·�.<1�'·�<Jr: � \> ::g rL.!lLp· :
<" �":!�'." " eh, "'l.Ar.t\i. ! C\;Ii.A '::'FFlf!t'Z :.. • CJNO!l_;,..� ,-,ô.dU ::ler lavadas na. foz das

comru um.
_ .

1;,>' i)·) .'" � l<\ 'c .,:.
• � Do l)e�bl'ül ;;eyo au marechal A pulm�nia ou molestia do� plllmões' rios.

No meio do torvelInho polI- »2006000» 6& » ]i1 , consumpçao, ituberculos� �u.tlslCa pulmo, A 54 A I' , 100,$000 5& »
.L:Jneas

. nar, tem Sido, em seu pnnClplO. debellada !'t.. IrqICZ'l. (bs aguaslIco em que, cá e la, !ia con- »50n,000» 6 Ajudante-general du exercito, peio l'ritoral de Cambará. de Souza Soares, servidas e matei ias fec:\(lS sóvulsiona Lodo o paiz, a, nin- : 206000 »,.;..: -Rw.
. .���c��L��:��:dâeP��r��i�:ad�t���t�i��� poderá ser feita das iO hOf3$guem é dado lrabalhar smgu- E bl3IJ1 aSSim todas aa. noto- Pefto-vos ordslíi mandar fuzdar! mente as colheres. 2 ou 3 veze.s ao dia.

J t 'déa OU C(\OVe- principUflS chef,'s f'õde"a1i"t;l:l Pa� I O doente em uso deste remedlO deve ter da noite às 5 d'! ffi;lOhã, laonarmen e por 1 s '" ., carimbadas nelos Bancos Emlsso- ,

J • -,

dtlscanço regular, nada de excessos, Deve :I. .
.

d
t' ranaaua b d' 't d d "·aol o-se·as �o mar.meneIas i!e cilfacttlr pnva o. ns, as quaes perderão o valor no

" c . passearem o�s Ias, eVI an o. o ar _a '11

b d· Genbral PEGO nOite e as humidades, A sua altmentaçao 5Desfraldamos uma an elfa: fim de Juoho do 189·1. >. •

deva ser substancial: Ma carn�. pão, 1(,- Ar�. 5. 03 piOpr;Clarios OU
-a "alvaça- o da Renublica. Fi- gumes. fractas, etc,

• . adminlst·�a' j h
.

". r - Do marechul Enéas ao general ASSim curam-se doentes ue pulmoOlU, ' , .. ures ! a C(lC eH'as e
.

quemos sHupiesmen\e dentro BRONQUITE K ROUQUIU.O
Pego como já se tem curado muitos, salvando-os eÍltclbarias �ã') l.hrigados are-d 'S8" trllJ'eCLona simn1es ela Eslá venficado que o unico de uma morte certa!

de ... --:- ","
-

é G8Xleral PEg;).-Gurityba. o Peitoral de Cambará v"-nde-se na phar- mover !:iriamúnte 0& esterqudl.ra e recta cumo SImples, claros r(�medjo o Angico com Tül Ú Polieis f,wll.o. após conselho �acla do agente Elyseu Guilherme da ,

G dI.) I· , • Silva OIOS, e a comCivahiS limpas.t rectos são o direito e a rgZO e uaeo t3 niiUllVelfa. de guerra. ....."".:.."",._=........_. U� - § nleo. Taefi cocheiras ou
que ella representa. r .... MarGchal ENtA.S. E'Dlr"AE""S bOs momentos revoluciona- REGISTRO __ **

J\. - estn :wa� só polerão se!' edifi-
rios, como este que atravessa- 8ECÇ ...l\O LIVRE

.. ",��,..._.��-���-"-�,,,. c;Hlas nos Illgil:'O:; designados
mos, dão 1i0S agentes do movi-

Os leitores.vllrão hoje nesla sec- Call1ara Mun1cipal i,(Ja CàUlU<i, com prévia Itcença.
d -d ção dons documentos de cujó)S em 0, abaixo asslgnados, 5scac� Art 56 N-' dmenlo, em acção; po eres, es· tempo s6'occupará a historia da Peitoll"al Catlllarinense • • ao e perffilttl o

cricionarios, é certo, mas t8m- guerra fratricida que está susan. Attesto que, soffrendo às uma
do P e 2° d;slrIc�es desta c:·.pí- amontear eSle7CO Oll varreduras

bem é certo que os Gambetlls. e guentando a terra brazil(:llra: um tosse rebelde POl espaço de m'Ütl tal, c.né\mam a attenção dJ pub'\:- das cocheiras ou espalhal-,.. s em
Thiers, salvando a autonom18 boletim firmado pelo coronel Car- de um mez, e fazendo u-w do Pf!i- co p:ua as segUintes disposjçõos terrl�[l(':s de cEltU.f"c1, defltr'l d'o,
��������������!!III -l���-:':����\rl'��.�:!,"�"���.�::�����..I"<��::':����_:''::�_��';.&��:.t,:':·����·��'!�;��:�:'.:?;::V::-���_��i��:-:_.::,��=-�:,,-:����..:,::.:_�����::�., . .,..'N,.!�-:,,:��"'!'�:'.�:?=,:,�.::::����

......�.8f��
��W

ARAINHA DO TOILETTE ti
THYMOLINA,/:_ULIVEIRA =

SUAVISA E REFRESCA A CUTIS�
PREPARADO INOFFENSIVO E �

-

, M'Il1l:!!:'.!i:'@ W$A�@ :5"6\J.Ji\.&. ((jj;�
CURAR AS ESPINHAS DO ROSTO çJ.y

RACHAS DOS LABIOS IÍ�'1dcstroc CO"fnpletamentc (tS 'i
,

SARDAS E QUAESQUER 1\1ANCHAS DA ��. 11 �(1

IEFFIGAZ �� U�ndADURAS�
!,", Á venda em todos os Armarinhos ;.
; e Casas de Perfumarias ,.

..�....

,.8S.�
.

PILULAS PURGATIVAS:
�

R 1-
-

de au lvelra I,

:ll"WlAAMX:mTII! Tl!i�:!!\!'.!i:'A:I!I!B
t:STAS PILULAS sÃO AS UNICAS

QUE SUBSTITUEM COM

VANTAGEM OS PURGATIVOS
,�
DE OLEO DE RICINO E OUTROS
i7 ANNOS DE BOM EXITO

attestão a sua eUicacia contra as
enfermidades do eatomago

figado e intestinos; enrio tambem
A DYSPEPSIA, INDIGESTÃO

PRISÃO DE VENTRE, AFFECÇÕES
PRODUZIDAS PELA BILlS

Supprelsló <Ia. regras nas mulheres

vertigens, tontur.as
HYDROPISIAS, HEMORRHOIDAS
Oolica., faltçt cle àppetite, f!.W.

Á venda' êiii' todas 18 Ptiarmacias e
�Gl'k::&:I�

'8AaBl�G8� .��...�.
(I) � •DEPURATIVOnoSANGUE{� SABAO RAULIVEIRA �

ELIXIR DE VELAME E GUACO I ' MAGNIfiCA ESSENCIA

I(Sem Mercurio) \;JR'} PARA TODOS OS USOS,
>

COMPOSIÇÃO DE RAULIVE1RA. 4r�) ----

�
W:!W:!!:@@ m��g:mrª�en;bJ,g @.t) QUEIM����fi��, °a.::::R�LGlAS �

-

EFFIOAZ NOS � CONTUSOES .. DARTHROS
:Rheumatismos, ilSCrOPlJ.Ulas�$) _ EMPIGENS, PANNOS, CASPAS'
ulceras, leucorrhéas ou (�) ::E::spi.:nhas

,FLORES BRANCAS,CANCROS,�');) RHEUMATISMO,SARDAS .1

CARBUNCULOS, BOURAS <:t{� dôr de cabe�a

I. darth1·os,enfe)·,uitl(.td{!s (la �\..,,�;;/ ':S'

�I:\\ CHAGAS, RUGAS
'

PELlE, 1!ECROSES E OUTR1lS "'>;
: :M:OLESTIA.S DE OAR.A-OTBR�(W),,"

FERIMENTOS, ERUPÇÕES DA PELLE

�
�' S""r""""'h:iLl:i ti.co á, E MORDEDURAS DE INSECTOS

I:::E:::fficacia ""'" ..E>- ,�')
<

Á d t d P
� Ã venda em todas "-8 Pharmacias f� Á venda em todos os Armarinhos ,-

ven a em o as as harmaclas � V}l!1
E

DROGARIA,
S

,

'.
'.

' ',E DRO, ,G"ARI,
AS

','
<®", e Casas de Perfumarias \I

_. �88����......�..�...
Rauli.no Horn & Oliveira

pNICOS PROPRIETARIO& EFABRICANTES

"P(IJORAl CATHARINlHS( ,&
,

ZAltOPIll Dm Amelii:�O
,.

COM TOLU' E GUlCO
!

Tisica, Coqueluche ;'; >
ROUQUIDÃO E TODAS AS MOLESTIAS �

, das vias respiratorias .�
MAIS DE 50 MIL PESSOAS r'
ATTESTAM A SUA GRANDE"

" .-

......; ',- ,;.,
�

.....

. :t:.:::., .•:�•...• ;,. ..•.. Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4
CA.I:X:.A. FILIA.L

RUA TRAJANO 4

JORNAL DO COMMERCIO

limites da cidade, desde os me Ao commercl·oze� de Dezembro a Maio.
Art. 57. O dono de animaes Campos Lobo & C. com-

enconuados mortos selá obri Declaramos que, n'esta rnunicam ao commercio

gado a enterral-os no lugar data, temos dissolvido, por deste Estad« e do Paraná
designado pela camara, em cova mutuo sccordo, a sociedade que admittiram, nesta data,
com a profundIdade de um

que, n'esta praça, girava como seu interessado e via-
metro e sessenta eenumetros. sob a razão commercial de' tU' vin I ELIXIR ESTOMACHICO, CARMINATlVO E TONI-DIGESTIVO j
Art. 58. O infractor de qual .'

jan e
.

o sr. rba�o 1 e a
i

quer dos arts. 53 a 57 ou de Oliveira, Carvalho & C:' Caldeira, ex viajante da Composto essencialmente de Blantas da fiara brazilolra . <;;�
qualquer de seus paragraphos, ficand� a car?o do �OClo casa Ernesto Vahl & C., I.::ii
soffrerá a moita de 5$ a 10$. Autonío Pereira da Slllvaldando a ) mesmo sr. Urbano Este precioso medicamento cura:

Desterre, 14, de Março de e Oliveira, o activo e pas- plena procuração para os
i894.-MIGUB.t. DA SlLY� CAS- sivo da nesma firma, reti- representar em todo e qual. Oolíces �
CkBS fiscal do i· drstricto. - d

.

L' d . . D" d b t';:M 'D M fi I
ran o-se o ROClO UlZ a quer negocio que lhes diga ores e oa eça e ven re -=

"'NOBL INIZ ARTIN3t sca .,

C Ih . .

�

do 2· dtsinct« Oliveira arv« 0, pago e respeito. Corrige as indigestões
,::x;

- e"""': ,

••

-�--'- satisfeito de A2U capital e Desterro, Iode Março de T 'fi
�

Gamara MunIcIpal 1
c s 189" t7J, L b

aDI C8 o estomago 's
• ' lU ro . ':to - 'Vampos o o .o

Os abaixo aS.81g�ados Desterro, 2 de Março & 0. Acidez, ve mitos �
üscaes do 10 e 2· distríctcs, de 1894. -eAntonio Perei-

---__...

...
..

d'esta c.apital, e,.m cum.p.ri- ra da CI'!va e 1l11:ve,,'ra ._ DR. FRANCO LOBO Aproveita semprer.ás crianças nas indigestões
, d d

I ai aJ. v." MEDIOO E OPERADOR e quando atacadas pelo. verDles
menta a portaria o Cl a· [Luiz de Oliveira Carvalho. Especialidade: molestias de

dão presidente da Camara
.

EX_intern�ed�or;:�uldade e

Municipal, sob n' 103 do 8 Hospital de Marinha.

M d
.

d Attende a chamades nas Phar-
de Março datada, fszem e lCO e opera or macias Elyseu e Popular

publico pel. presente que ,--
fica prorogado até 31 do DR CARLOS DA FONSECA ESCRlP!ORIO �E COIMISSÕ,ES.

d• v HO N 5
O abaixo asslgnado continúa

corrente o praso marca o RUA ALVARO DE CAR AL .

com seu escriptorio de commis-

para todos os propríetari is Con,sultas gt aus
_

aos pobres, sões , rua Republica n, 14. 80'

de terrenos ruarginaes as das 7 as 9 da manha. brado.
,

Desterro, 4 de Janeiro rie 1894.
estradas publicas apararem -FoMo Antonin de Faria, com-
e dobrarem as suas cercas, A , ,

missario commercial.

bem como limparem as ttenção. .... ANNUNOIOS
respectivas vallas e sarge- .

tas de conformidade com No estabelecimento de HYGIENE DA BOCCA SAOOA SOBRE AS SEGUINTES PRAQAS:
§ ;nico do artigo 138 do bilhares á PI aça .15 de No-

SAP6 NINA DENTIFlIClA DE RAULIVKIRA RIO DE JANEIRO-Sua Agencia
codigo de t'ostu"as muni- vembro, o respeitavel pu- Ih t l- SAO PAULO-Sua Malriz.. .. a me or pas a para 11IIpar e

cipaes. Os iufractores que blico encontrará sempre a conservar os dentes: aromatisa, Agencias: Santos, Campinas, Rio Claro, S. Carlos do Pi-

fi d 'aso não ti;erem magnifica . cerveja gelada I refre�ca a bocca e, foruâca �s nhal, Sorocaba, Ribeirão Preto, Itatiba, etc., etc.n o .0 PI ,
. .

' d
.

f gengrsas, Approvada e autorí- PARA1�A-Sua Caixa Filial em Curityba -

cumprido as refendas dis- ale_m os especraes re res
i sada pela Inspectoria Gel'aI de GOYAZ _ " • "

posições serão multados na cos, ohampagne de ananáz, Hygiene do Braail e premiada PERUAMBUCO-Banco Emissor e suas ageuci IS.
t'

'� 6$000 10111000 e o íuoomparavel sorvete fc?m a medal�a de ta classe em RIO GRANDE-Porto-Alegre e Pelotas, Banco � 1 Republieaquan la ue a"
,

'
díverses expôflções. d B 'I

rs. como mspoe u arugo do.s '1 hcrQ.r.l d� uvito em OI rUI. ').

140 do mesmo codigo.· diante. Preço. . . . 26000 nesccmm lattras da te,rra, sobre S. Paulo e

A bilh
.

d DEPOSITO NO mais Estados.
Desterro, 8 de Março de os 1 ares, rapazl8 a

Armarinho VileUa Realisa eIDJ)restimos por lettra e em conta
1894, - [J1.iguel da Silva do tom_II..... . -:'jiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii� corrente sob cauções de titulos e hypothócas
Cascaes, fiscal do 10 dis- Venham ouvir aI!! lindas POBRESA garantidas.
tricto. - ftrlanoe1 mini? walsas deBempe�had8s pelos SA.NGumf!l.artins, fiscal do 20 dis- amadores de ReI dos Instru

tricto. .
mentos- de PIANO.

AO COMMERCIO AOS DOENTES DO ESTOMAGO

CAMOMILA RAULIVEIRA

Despepsias atonicaa
Promove o apettite
Ac-}lma excitações nervosa

Azias, gastralgias
Enjôo do mar

Preço-Vidro 2$000

RAUllNO HORN & OLIVEIRA
UNICOS PROPRIETARIOS E FABRICANTES

DESTERRO

�J\N�O UNIAO 11� �I PAULO

--------_.�._"

FElIIlS, DOEIÇU ImOSU

VINHO DE BELLINI

Recebe dinheiro a premio nas fieguintes
condições:

(Quina e Columbo)

A
·

BIW VINHO forti4eaute, Ionlco. t..

O commerclo Ilrif1l,o. alHinenolO,eura aI AfteoQ&.
PROPOSTAS esorofulosu. Febrn. Nevro_,

O d d d
06rea paliolu. Irregulc-idad.. e

e ordem o ci a ão presiw Empobreolmlento do Sangue, etc.

dente da Camara Mun.clpal des DA CAPITAL E DO INTERIOR DO ESTADO ::::::.';::o��a:.!�s,!e���
f queoldal por Doenças ouEx_.

t3 capital, faço publico que, O abaixo asslgaado ox- Exlllr'/IIorotuloo ../Ioofllci.ldo8oremo
b

'

I
frcnCH' e a 'rma J. FArARD,

nesta secretaria, rece em-::.!! pro empregado da casa com, .üh.DETHAN. n.. Im PWII

postas até o dia 20 do COrre(}Le, mucial dos Ernesto
para impressão Je 200 flllheto� srs.

do Reguhu:r;enLo das Escolas Vahl & C., vem, p_'r meio,N'EGOCIC>
MtJoicipaes., ' ,

da impr�nsa, decl.arar �ol Vend�-se um bem Borti�
Na �ecre,arla da Camara sera CommerclO da capital e uo J do e afreguez:ldo negocio

I:Jcoltado 0", resper:tl'o regu,la- interior do Estads que dei- i de seCCOi e molhados, á
meolo e \;�clareClllenlo p,lra xou de Ber empregado da' rua General Deodor 25hãse de S(].jS propos\a�. . <y_ I" _..

o, n. •

Secretaria Ja Camara Muni. casa dos· esmos srs. ,Para ver e trB"ar no mesmo

clpal do Oesleno, 9 de Mar�tl Outrosim, d�olara ao ple�( cio com o seu proprie
de 1894,. -No impedimento do mesmo CommerclO que do brIO.
respectivo secretario -o ama- dia 10 do oorrente mez en- O motivo da venda é Avisa ao publico que mudou Sua fabrica denuenSB, José Theodoro trou para a nova e fuctu- tar o seu dono ue retirar.sed S L b joias, loja e officina, para IJ rua doO ommer-e I ouza o o.

rosa caaa importadora dos para fóra do Estado. cio n. 16, em frente a Alfündega, onde con.srs. Campos Lobo & C., MANOBL NORBRRTO PBRBIIA • ,

dtmua a encarregar -se e todo e qualquercomo interesf.ari� � viajan-

VINDI SI·
trabalho concernente a sua profissão.

PHARMA�IA ELY�)EU te. N'estas condlçoes pede, - VendaR, encommendas e concertoN, só a dinheiro.lA .. a seus amigos e freguezes. MODICIDADE EM PRÊPeço aos devedores dte", a valiosa protecção e at- uma casa com terreno que
. ÇOS

te estabelecimento o obse tenção ('om que stlmpre lhe faz fundos em marinhag, 16 RUA DO COMMERCIO 16
quio de pagarem suas con· dispensaram, na certeza de na Praia Comprida, a qual EM FRENTE A ALFANDEGA
tas, visto ter de saldar que se esforçará em bem pertenceu ao sr. Augusto ----A---� Acompromis:1os da mesma corresponder ás ordens que Xavier de Souza Junior,

_

L FA F,
pharmacia. lhe forem confiadas. com bons commodos e agua NOVAE �UPEnIOR

Dtsterro, 24 de

Feverei-I Desterro, 1 de Março de boa.

'Icheg"u
de Buonos-Ayres Quem precisar mandar

ro de 1894. - Zeferino 1894, - Urbano Villela I Para i�formac:ões nesta em fardinhos, para pilar café, queira dirigir-se
Jo,� da. Silva. Oaldefra. ; typograpbtu.

.

JOÃO BONFANTE DEMARIA á rua João Pinto n. S.

Em senta corrente de movimento, com retiradas livres
Por lettras !l prazo fixo:

a 6 mezes

a 9 ) •

a n • .

E:xpedie�te: Das 10 horall ás 3 da tarde
O Agente O sub-agente

J. CUlDIDO GoUI..t, R T F, A, P AUU Vu_".

. 51/2 %
6%
7%

Gamara Municipal

MUDANCA
ó

RltOJ�i\RIA I O�RIV��!\RIA
DE

PAULO HUSADEL

DEOLARAQOES

CAFÉ
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




